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“Melhorar continuamente é estar “ao serviço da diferença enquanto 

valor!”, como nos relembra o lema desta Instituição. Trabalhar 

continuamente para a valorização, autodeterminação e assim 

melhorar a qualidade de vida de cada cliente. Essa melhoria é a 

verdadeira motivação, ambição e desafio diário do CRIC”. 

 

Relatório de revisão 2013-2014 
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Nota Introdutória 
 

 As atividades desenvolvidas em 2015 foram norteadas pelos objetivos previamente 

delineados no Plano de Atividades, aprovado para 2015, e pelo Plano Estratégico, 

concebido para o triénio 2015/2017. Deste modo, o presente documento procura analisar e 

avaliar as atividades e iniciativas desenvolvidas ao longo do ano, sintetizando os aspetos 

mais significativos. 

 O ano de 2015 ficou marcado pelo início da parceria com a empresa Silvex® S.A., 

através da qual, um grupo de clientes do CRIC, colaborou ativamente executando trabalhos 

na área de elaboração de expositores de sacos de cubos de gelo e colagem de etiquetas          

( atividade socialmente útil). 

 O CRIC obteve, ainda, a revalidação da Certificação da Qualidade, assente no 

referencial EQUASS, nível ASSURANCE, em Julho de 2015. Esta aposta na Qualidade 

tem contribuido para uma melhoria dos  serviços da Instituição, assentes nos seguintes 

pilares: 

Missão: constituir uma resposta de qualidade ao nível da reabilitação e inclusão de pessoas 

em situação de deficiência e outros grupos desfavorecidos e suas famílias, através das 

respostas sociais: Centro de Atividades Ocupacionais e Residência Autónoma, 

promovendo a dignidade, a igualdade e a qualidade de vida. 

Visão: tornar-se numa Instituição de referência na área da deficiência, apostando na 

melhoria contínua e na excelência das suas respostas. 

Valores: Responsabilidade social no sentido de dar resposta às necessidades emergentes 

da comunidade; respeito pelos princípios de igualdade, dignidade e participação dos 

clientes e suas famílias; justiça nas tomadas de decisão, no rigor da intervenção e dos 

serviços prestados; união entre os colaboradores da instituição no sentido de concretizar os 

objetivos a que nos propomos.  

O presente Relatório de Atividades encontra-se suportado por diferentes 

documentos como: Plano Anual de Atividades; Plano e Relatório de Formação; Resultados 

dos Inquéritos de satisfação a colaboradores, clientes, Entidades Financiadoras, parceiros e 
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comunidade; resultado da Avaliação de desempenho aos colaboradores; Projetos e 

Candidaturas. De igual modo, encontra-se alinhado com o Plano Estratégico vigente 

(triénio 2015/2017) pelo que, o presente relatório, mede e analisa os resultados dos 

objetivos estratégicos traçados. 

 Os grandes objetivos do CRIC, delineados no Plano Estratégico mencionado 

anteriormente e que justificam as ações realizadas, consistiram em: a) atingir a satisfação 

dos clientes; b) promover a autonomia física e psíquica dos clientes; c) promover a 

satisfação dos colaboradores; d) cumprir os objetivos dos projetos com os parceiros; e) 

promover a quantificação do trabalho de empowerment e autodeterminação realizado pelo 

CRIC; f) atingir a satisfação da comunidade; g) ser uma instituição de referência na 

comunidade local e  h) melhorar a divulgação da Instituição na Comunidade. 

 Dada a dinâmica crescente da Instituição no último triénio, a Direção do CRIC 

pretende, ainda, reconhecer o empenho e dedicação à causa de todos os colaboradores, 

clientes, significativos/familiares, voluntários, amigos e parceiros ao longo do ano de 2015. 
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1 – Recursos Humanos 
 

 O quadro seguinte pretende elencar os colaboradores da Instituição no ano de 2015 

e as funções desempenhadas: 

Quadro nº 1: Lista de Colaboradores CAO 

Lista Colaboradores 

Diretor Geral/Psicólogo/ Presidente da 

Direção 

Ricardo Silva 

Diretora Técnica/ Professora Educação 

Especial / Coordenadora de Estágios/ 

Secretária da Direção 

Liliana Dinis  

Gestor da Qualidade 

Simão Pedro 

Fisioterapeuta 

Maria de Lurdes Salgado  

Assistente Social 

Simão Pedro  

Vanda Basílio 

Administrativos 

Helena Graça 

Carlos Tadeia 

Educadora Social  

Liliana Gafaniz 

Técnica Psicossocial 

Nélia Correia 

Motorista 

Zaida Tadeia  

Natividade Trepeças 

Prof. Natação/ Educação Física 

Marco Anacleto 

Ajudante de Cozinha 

Mafalda Santos 

Cozinheira 

Maria de Lurdes Fernandes 

Auxiliar de Serviços Gerais 

Maria de Fátima Simões 

Responsável pelo Grupo de voluntários 

Maria de Lurdes Fernandes 
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Quadro nº 2: Lista de Colaboradores Residência Autónoma 

Lista Colaboradores R.A. 

Diretor Técnico/ Psicólogo 

Ricardo Silva 

Ajudantes de Ação Direta de 3ª 

Maria do Céu Tomaz 

Maria Virgínia Galamba 

Gracinda Mendes 

Marina Santos 

Terapeuta Ocupacional 

Ângela Caldinhas 

Auxiliar de Serviços Gerais                  

Maria de Fátima Silva 

 

Quadro nº 3: Lista de Voluntários 

Lista Colaboradores R.A. 

Expressão Musical 

Rafael Palma 

Catequese 

Padre Miguel 

Ir. Maria de São Paulo 

Apoio aos idosos/ Eventos 

Maria Manuela Salgado 

Maria da Visitação Nobre 

Maria Pedreira de Sousa 

Cremilda Taxa 

Graciosa Boiça  

Isabel Luís 

Verónica César 

Culinária                               

Verónica César            
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2 – Parcerias 

 

As parcerias estabelecidas pelo CRIC complementam o trabalho desenvolvido 

pela Instituição, contribuindo para um incremento da eficácia na execução dos projetos 

e atividades que desenvolvemos anualmente.  

Dado o objetivo estratégico II.1:
1
 “ Ser uma Instituição de referência na 

Comunidade local”, a meta prevista de 8 parcerias, para 2015, foi alcançada. Na 

verdade, o CRIC estabeleceu parceria com 3 Entidades Financiadoras e  13 parceiros 

sociais superando, deste modo, a meta prevista. Além dos parceiros protocolados, 

procurámos envolver a comunidade local nos nossos eventos ( ao nível da participação e 

enquanto patrocinadores). Em 2015, contámos com 40 patrocinadores nos eventos que 

desenvolvemos ( Noite de Fados e Marchas Populares). Adicionalmente, contámos com 

o apoio em fruta e legumes de José Silvestre Neves e de 11 particulares do Mercado 

Municipal.  

Seguidamente, apresentaremos um quadro elucidativo das Parcerias que o CRIC 

efetuou no ano de 2015: 

 

Quadro nº 4: Entidades financiadoras e parceiros sociais 

 Entidade Financiadora Parceiro Social 

Centro Distrital da 

Segurança Social                   

( Santarém) 

X  

IEFP X  

INR
2
  X  

Câmara Municipal de 

Coruche 
 X 

EAPN – Núcleo de 

Santarém 
 X 

Agrupamento Escolas de 

Coruche 
 X 

Banco Alimentar  X 

                                                           
1
 Plano Estratégico para o Triénio 2015/2017 

2
 Instituto Nacional para a Reabilitação 
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 Entidade Financiadora Parceiro Social 

Strix Bike Team 
 X 

Ordem dos Psicólogos  X 

Escola Profissional de 

Coruche 
 X 

SILVEX S.A.  X 

Paróquia de São João 

Batista – Coruche  X 

Rádio Voz do Sorraia  X 

Centro de Saúde de 

Coruche 
 X 

ESE Santarém  X 

ODAC  X 

Junta de Freguesia de 

Coruche 
 X 

 

 

2.1 – Avaliação de parcerias por parte do CRIC 

 

A avaliação das parcerias protocoladas existententes face a 2015, por parte da 

Direção, procurou refletir, por um lado, o impacto da parceria existente e, 

adicionalmente, rever possíveis objetivos.  

As parcerias foram avaliadas relativamente aos seguintes objetivos: a) aplicação 

prática da parceria; b) melhoria do desempenho da Instituição com a parceria; c) 

aumento dos serviços prestados graças à parceria e d) avaliação global da eficácia. 

Assim, obtivemos 9 parcerias com  nível 2 ( de acordo com as expectativas), 7 parcerias 

com nível 3 ( acima das expectativas) e 1 parceria com nível 1 ( aquém das 

expectativas).  

A média da avaliação obtida  face a 2015 em relação com os anos anteriores foi 

superior, comprovando o reforço do trabalho efetuado ao nível das parcerias, como é 

possível verificar no seguinte gráfico: 
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Gráfico nº 1: média de avaliação de parcerias 

   

 

 

 

 

 

 

 

2.2- Avaliação do grau de satisfação dos parceiros 

 

No que concerne a avaliação dos parceiros, após o envio a todas as entidades, 

rececionámos 10 inquéritos. 

Dada a eficácia da medida adoptada no ano transacto, com vista a aumentar o 

número de respostas, mantivemos a realização de reuniões de parceiros para 

preenchimento dos mesmos, a realizar no final de cada ano civil e colocámod um link 

no site para uma resposta mais rápida.  

As questões  (18) incidiram no acesso à informação, participação e avaliação dos 

objetivos estabelecidas.  

Em termos de resultados, salientamos uma menor satisfação face às questões     

nº 2: “ Todas as questões existentes com a organização foram resolvidas de forma 

rápida e profissional”,  questão nº 8: “As comunicações da organização são fluidas, 

correctas e atempadas”  e questão nº 10: “É realizada periodicamente uma avaliação 

conjunta do grau de concretização dos objectivos estabelecidos”. 

Como medidas de incremento das áreas citadas anteriormente, consideramos 

fundamental promover/dinamizar um maior número de momentos de partilha com os 

parceiros e continuar a disseminação dos resultados alcançados, nomeadamente através 

do site e redes sociais. 

A maior taxa de satisfação verificou-se, tal como em 2014, nas questões nº  12: 

“  O CRIC é uma organização que traz mais valias para a comunidade” e nº 13: “ O 

CRIC cumpre atempadamente com as responsabilidades e compromissos da parceria”. 

Os resultados sustentam o trabalho desenvolvido pelo CRIC e o compromisso 
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institucional de constituir uma Instituição de referência na área da deficiência e na 

promoção da diferença enquanto valor. 

Comparativamente aos anos anteriores, verificámos uma média global similar à 

de 2014 (3,85),  mantendo-se o grau de satisfação acima da meta prevista, como é 

visível no seguinte gráfico: 

 

Gráfico nº 2: média de avaliação da satisfação dos parceiros 
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3 - Avaliação das necessidades e expectativas da comunidade 

 

 Com vista a avaliar o trabalho desenvolvido pelo CRIC e as necessidades 

sentidas pela comunidade, disponibilizámos  um pequeno questionário aberto, através 

do nosso site: www.cric.pt e das redes sociais. 

Relativamente à avaliação de 2015, concebemos as seguintes perguntas: a) “de 

que modo ficou a conhecer o CRIC?”; b) “ qual o grau de satisfação relativamente à 

informação/divulgação do trabalho desenvolvido no CRIC?”; c) “ qual o seu grau de 

satisfação relativamente ao trabalho desenvolvido pelo CRIC?”; d) “ qual o seu grau de 

satisfação relativamente aos Programas e Serviços disponibilizados pelo CRIC?”;           

e) “ qual o seu grau de satisfação relativamente ao que espera do CRIC?” e f) “ na sua 

opinião que necessidades existem na comunidade que o CRIC deveria satisfazer?”. A 

última questão enunciada, dada a sua natureza de pergunta aberta, pretendeu aferir as 

expectativas da comunidade face ao CRIC.  

Recebemos 38 respostas, das quais resultou o seguinte tratamento de dados: 

 

Gráfico nº 3: Modo como ficou a conhecer o CRIC 
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Gráfico nº 4: Grau de satisfação relativamente à informação/divulgação do  trabalho 

desenvolvido no CRIC 
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Gráfico nº 5: Grau de satisfação relativamente ao trabalho desenvolvido pelo CRIC 
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Gráfico nº 6: Grau de satisfação relativamente aos Programas e Serviços disponibilizados pelo 

CRIC  
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Gráfico nº 7: Grau de satisfação relativamente ao que espera do CRIC  

 

 

 

 

 

 

 

Face à última questão, relacionada com as  grandes expetativas da comunidade, 

prevalece, à semelhança do ano anterior, a preocupação com a grande lacuna concelhia 

existente ao nível da estrutura de Lar Residencial e Apoio Domiciliário para pessoas em 

situação de deficiência. 

 Deste modo, podemos concluir que o CRIC obteve um feedback positivo da 

Comunidade, perfazendo uma média global de 3,74. 

4 - Gestão de reclamações e Ações de melhoria 

 

 Tendo por base todas as formas de auscultação e metodologias de recolha de 

feedback das partes interessadas ( Livro de reclamações, procedimento de Gestão de 

Reclamações/ Sugestões, Caixa de sugestões/ Reclamações; Blog, Facebook e site), o 

CRIC não recebeu nenhuma reclamação à semelhança de 2012 , 2013 e 2014. 

Foram abertas  36 ações de melhoria, as quais foram todas concluídas, atingindo 

100% de taxa de eficácia na sua resolução. As ações de melhoria encontram-se 

devidamente identificadas, numeradas e preenchidas, no Dossier de Melhoria Contínua, 

do Sistema de Gestão da Qualidade. Comparativamente ao ano de 2014, foram abertas 

mais 22 ações de melhoria o que comprova o trabalho desenvolvido em torno da 

manutenção do sistema de qualidade implementado e a melhoria contínua. 
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5 - Formação  

 

 O CRIC privilegia a formação dos colaboradores como forma de crescimento da 

Instituição, assente na melhoria contínua. O Plano de Formação de 2015 foi elaborado 

pela Direção Geral, após consulta do levantamento das necessidades de formação e no 

momento da avaliação de desempenho aos colaboradores. De igual modo, a Direção 

atual do CRIC incentiva os seus colaboradores a sugerir ações de formação que vão de 

encontro às suas necessidades e focos de interesse, promovendo, desta forma, a 

participação ativa dos seus colaboradores nesta área. 

        Assim, foram realizadas as seguintes ações internas e externas: 

 

Quadro nº 5: Ações de formação realizadas pelos colaboradores em 2015 

Ação 
Entidade 

formadora 

Horas 

assistida

s 

Objetivo 

Média  

da  

Eficácia 

Formandos 

VIII 

Encontro de 

Técnicos 

Superiores 

de Educação 

Social 

APES 7 horas 

Promover o debate e reflexão 

em torno dos temas: práticas 

de intervenção na 3ª Idade; 

desenvolvimento de 

competências sociais; o 

Educador Social em contexto 

escolar. 

100%1 Liliana 

Gafaniz 

 

1 

Viver com 

demência: 

impacto no 

sujeito, 

prestadores 

de cuidados, 

comunidade 

e sociedade  

 

Johns 

Hopkins - 

School of 

Nursing - 

plataforma 

de e-

learning 

 

15h 

Compreender o impacto 

global da demência;  

Conhecer a história da doença 

de Alzheimer e demências 

relacionadas; Dotar os 

formandos de competências 

de ação na comunidade em 

grupos de doentes com 

Alzheimer; Reconhecer 

sintomas relacionados com 

vários tipos de demência, 

medidas preventivas e de 

ação. 

 

100% Liliana 

Dinis 

1 

Desenho de 

Projetos e 

Candidatura

s 

 

EAPN 12h 

Dotar os técnicos de 

ferramentas e processos de 

pensamento estruturado para 

construir projetos e elaborar 

candidaturas a projetos de 

financiamento. 

 

100% Simão 

Pedro 

1 
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Ação 
Entidade 

formadora 

Horas 

assistida

s 

Objetivo 

Média  

da  

Eficácia 

Formandos 

Formação 

de dirigentes 

associativos 

 

CLDS+ 25h 

Sensibilizar os formandos 

paras as boas práticas na área 

da higiene e qualidade 

alimentar, sustentabilidade 

financeira, gestão e avaliação 

de projetos, cultura 

associativa e apoio jurídico. 

 

100% Carlos 

Tadeia 

1 

Software 

MagicEye®: 

noções e 

aplicações 

 

MagicEye® 

 

2h 

Apresentação do software 

MagicEye®; Noções básicas 

de utilização; Aplicações 

práticas em contexto 

ocupacional/escolar. 

 

100% Liliana 

Gafaniz  

Liliana 

Dinis 

2 

Necessidade

s Educativas 

Especiais - 

como 

ensinar, 

como 

aprender 

 

FEDRAVE 15h 

Conhecer a definição e 

operacionalização do conceito 

de Necessidades Educativas 

Especiais e o seu 

enquadramento no contexto 

escolar, familiar e na 

sociedade.  

 

100% Liliana 

Dinis 

1 

Workshop 

"Introdução 

ao GRID 2" 

 

Dra Catarina 

Fora 
3h 

Apresentar o software Grid 2 

e aprender funções básicas de 

utilização. 

100% Liliana 

Gafaniz 

Liliana 

Dinis 

Simão 

Pedro 

3 

Conceção, 

Gestão e 

Avaliação 

de Projetos 

 

INA - 

Direção-

Geral da 

Qualificação 

dos 

Trabalhador

es em 

Funções 

Públicas 

 

28h 

Enquadrar a abordagem da 

gestão do ciclo do projeto, 

articulando as fases de 

conceção, implementação e 

avaliação; 

Usar a abordagem do Logical 

Framework na conceção e 

avaliação de projetos; 

Definir o planeamento 

operacional do projeto e o 

sistema de acompanhamento, 

com base no Logical 

Framework e usando métodos 

ágeis. 

 

100% Simão 

Pedro 

1 
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Ação 
Entidade 

formadora 

Horas 

assistida

s 

Objetivo 

Média  

da  

Eficácia 

Formandos 

Como lidar 

com clientes 

difíceis: 

estratégias 

para 

envolver 

pessoas 

vulneráveis 

na 

intervenção 

 

EAPN 12h 

Debater e dotar os formandos 

de estratégias para resolver 

situações problemática; 

envolver clientes vulneráveis 

na intervenção. 

100% Helena 

Graça 

1 

 

Deste modo, efetuaram-se  69 horas efetivas de formação, às quais corresponde 

um volume de formação de 208. 

 

6 – Avaliação de desempenho 

 

A avaliação do desempenho dos colaboradores do CRIC foi efetuada em janeiro 

de 2016, tal como definido pela Direção e presente no Plano da Qualidade Anual.  

Avaliámos 5 funções ( 26,32%) com o nível 4 - Muito Bom, 12 funções              

( 63,16%) com nível 3- Bom e  2 funções ( 10,52%) com o nível 2 - Suficiente, o que 

perfez uma média de 3,16.  

Tendo em linha de conta os dois últimos anos, registámos uma descida da média, 

embora pouco expressiva, uma vez que permanece na avaliação de Bom. 

 

Gráfico nº 9: Evolução da média de Avaliação de Desempenho 
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Os resultados apresentados  surgem da reflexão contínua, por parte da Direção 

do CRIC,  sobre as competências de cada trabalhor e pertinência dos domínios a avaliar 

e, de igual modo, da exigência crescente dadas as infraestruturas novas, favorecimento 

da formação de colaboradores e processo de certificação da Qualidade, enquanto motor 

para uma melhoria contínua dos seus serviços. Operacionalmente, esta reflexão         

pautou-se pela implementação e preenchimento de uma Matriz de Competências 

Técnicas e Funcionais, onde formam analisadas as seguintes áreas: Formação 

Académica, Formação Profissional, Experiência, Competências comportamentais e 

competências Técnicas Específicas e Gerais. 

A gratificação dada face à Avaliação de Desempenho, conforme definido pela 

Direção, consiste num dia extra de férias, aos colaboradores com avaliação 4. 

7 - Atividades desenvolvidas nas respostas sociais C.A.O. e R.A. 

 

7.1. Âmbito dos serviços 

 

O Centro de Atividades Ocupacionais do CRIC dirige-se a pessoas em situação 

de deficiência, a partir dos 16 anos. De acordo com o Decreto - lei nº 18/ 89 de 11 de 

Janeiro que regulamenta o seu funcionamento, tem como objetivo proporcionar aos seus 

clientes atividades socialmente úteis e ocupacionais, que visem um efetivo apoio físico, 

psíquico e social.  

A resposta social de Residência Autónoma do CRIC – Centro de Reabilitação e 

Integração de Coruche abriu em Dezembro de 2013 e, de acordo com o Despacho 

Normativo n.º 28/2006, de 3 de maio de 2006, integra pessoas em situação de 

deficiência com capacidade de viver autonomamente.  

A Residência Autónoma funciona em estreita articulação com o Centro de 

Atividades Ocupacionais do CRIC , empresas do mercado de trabalho, entidades 

formativas e outros serviços públicos e privados existentes na comunidade (saúde, 

serviços sociais e de apoio à empregabilidade, cultura e lazer). O apoio na inclusão e o 

acompanhamento individual nestas entidades potenciam uma intervenção integrada e 

global para a autonomização e inclusão social dos clientes.  
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 O modelo de intervenção utilizado na Residência Autónoma tem como principal 

objetivo a promoção da qualidade de vida do cliente, com base nas necessidades, 

expetativas e potencialidades do cliente, avaliadas numa perspetiva biopsicossocial. 

Deste modo, é elaborado, em conjunto com o cliente, a família e/ou os representantes 

legais um plano de desenvolvimento individual com a finalidade de promover a sua 

qualidade de vida, nas mais diversas vertentes.  

7.2. Atividades e clientes em acordo de cooperação 

7.2.1. Centro de Atividades Ocupacionais 

O Centro de Atividades Ocupacionais (C.A.O.) dirige-se a pessoas em situação 

de deficiência, a partir dos 16 anos. De acordo com o Decreto - lei nº 18/ 89 de 11 de 

Janeiro, que regulamenta o seu funcionamento, tem como objetivo proporcionar aos 

seus clientes atividades socialmente úteis e ocupacionais que visem um efetivo apoio 

físico, psíquico e social. O C.A.O., com acordo para 35 clientes, prestou os seguintes 

serviços em 2015: 

a. Atividades ocupacionais (Têxteis, trabalhos manuais, jogos didáticos, atividades de 

lazer, atividades desportivas; área das expressões); b. Atividades lúdico-terapêuticas 

(teatro/dança, dinâmica de grupo, natação adaptada, classes de mobilidade, expressão 

musical, participação em eventos desportivos inter-institucionais). c. Atividades de 

desenvolvimento pessoal e social (atividades de vida diária, promoção cognitiva, 

Gabinete de Psicologia, reuniões de clientes, catequese); d. Atividades recreativas e 

culturais (saídas lúdicas, Grupo de Danças e Cantares Regionais do 

CRIC;comemoração de datas festivas e aniversários, participação em iniciativas da 

comunidade como: “ Um poema na Vila”; “ 24 horas BTT; Colónia de Férias.); e. 

Atividades desportivas (Natação e Classes de Mobilidade); f. Apoio de terceira 

pessoa (Administração terapêutica, alimentação, higiene pessoal; grupo de 

voluntariado); g. Apoio técnico em Psicologia, Educação Especial e Serviço Social; 

h. Marketing social (blog, site, página no Facebook® e folhetos); i. Atividades 

socialmente úteis (parceria com a empresa Silvex S.A.). 

Dado o âmbito de ação do CRIC, procurámos operacionalizar as atividades de 

modo coerente, transversal e com base no respeito pela individualidade de cada cliente, 

contribuindo para o empowerment e autodeterminação. As diferentes ações obedeceram 

ao seguinte ciclo: 
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Determinar 

processos e 

atividades 

Definir objectivos, 

indicadores e metas 

Realizar as 

atividades 

associadas aos 

processos 

Monitorização e 

medição dos 

indicadores de 

desempenho 

Implementação 

das ações 

corretivas, 

preventivas e de 

melhoria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7.2.2.  Atividades na Residência Autónoma 

 

A Residência Autónoma., durante 2015, deu resposta a 5 clientes e 

prestou/contemplou os seguintes serviços: 

1. Terapia Ocupacional ( atividades de vida diária, realização de trabalhos 

para venda). 

2. Culinária ( realização de refeições e doces para venda); 

3. Psicologia ( participação nas atividades da comunidade; empowerment, 

autodeterminação; promoção da qualidade de vida; atendimentos 

individualizados e em grupo). 

7.2.3. Promoção da inserção profissional e formação de clientes da Residência 

Autónoma 

  

Dada a legislação vigente e tendo em linha de conta a inclusão da pessoa em 

situação de deficiência na comunidade, os clientes da Residência Autónoma      

encontram-se inseridos nas seguintes atividades/ estruturas:  
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Quadro nº 6: Inserção na comunidade de clientes da R.A. 

Nome Atividade profissional/formação 

José João  Trabalhador da Câmara Municipal de Coruche ( Auxiliar de Serviços Gerais) 

Idalécia 

Azevedo 

Frequência na Formação profissional para equivalência do 9º ano, curso EFA B3 de 

Cozinha, terminada a dezembro de 2015 

Vítor de 

Sousa 

Estágio Profissional na “Pizzaria Rampa” 

Andreia 

Guarda 

Voluntariado na ODAC e Curso de competências básicas, em Salvaterra de Magos 

Carla Maia Voluntariado no Centro de Atividades Ocupacionais do CRIC. 

 

7.3. Participação dos clientes e Planos individuais do CAO. 

 

Salientamos, neste ponto, a participação dos clientes e seus representantes, na 

elaboração e implementação do projeto individual ( P.I.) que teve em linha de conta: a) 

as expetativas do cliente e significativos; b) as competências adquiridas ( pontos fortes) 

do cliente; c) as necessidades (pontos a melhorar) e d) o objetivo de qualidade de vida. 

Este projeto, elaborado transversalmente (cliente, significativo e colaboradores) 

permitiu uma ação mais objetiva e assente na melhoria contínua da qualidade de vida do 

cliente, partindo das suas potencialidades e necessidades.  

Relativamente à promoção da autonomia física e psíquica dos clientes              

( objetivo estratégico I.2) , a % de clientes que apresentou progressão nos planos 

individuais foi superior à meta prevista de 60%, com 77,78% no primeiro trimestre e 

80,56% no segundo trimestre.  Relativamente aos anos anteriores, verificámos uma 

ligeira descida, face aos resultados de 2014, mantendo-se, no entanto acima dos 80%, 

como é visível no gráfico seguinte. 
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Gráfico nº 10: % Progressão dos Planos Individuais 

 

 

 

 

 

Face ao objetivo estratégico I. 5: “ promover a quantificação do trabalho de 

empowerment e autodeterminação realizado pelo CRIC”, a taxa de cumprimento dos 

planos individuais situou-se nos 88,57%. 

Comparativamente aos anos anteriores, verificamos um aumento gradual da taxa 

de cumprimento dos planos individuais. Este incremento é notório no gráfico seguinte: 

Gráfico nº 11: % cumprimento dos planos individuais 
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Seguidamente, apresentaremos o quadro nº 7, como síntese e avaliação das 

atividades realizadas no Centro de Atividades Ocupacionais  do CRIC:  
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Domínio Objetivo  Estratégico/ 

objetivo específico 

Atividades Calendariza-

ção 

Avaliação Obstáculos/ Elementos 

facilitadores 

 

 

 

 

 

Satisfação 

I.1 Atingir a satisfação dos 

clientes  

I.3 Promover a Satisfação 

dos Colaboradores 

Realização de 

reuniões de 

clientes; 

Janeiro, junho e 

dezembro 

Meta atingida. O balanço das reuniões é bastante positivo 

uma vez que os clientes demonstram motivação para as 

mesmas, dialogam e propõem atividades. Esta dinâmica foi de 

tal modo positiva que concorreu para a formação de um grupo 

de autorepresentação ( GAR –CRIC), com início em janeiro 

de 2016 na qual se pretende o aumento do nº de momentos de 

reunião e dinâmicas ainda mais participativas. 

(+)  Certificação da qualidade 

EQUASS ASSURANCE; 

(+) Participação ativa dos 

clientes e colaboradores na 

melhoria contínua do CRIC; 

(+) Financiamento da 

Segurança Social através do 

acordo de cooperação 

existente. 

 

Realização de 

reuniões gerais 

de 

colaboradores. 

Janeiro, junho e 

dezembro 

Meta atingida. Consideramos que, embora atingida a meta, é 

necessário um reforço deste ponto, à luz dos resultados 

obtidos nos inquéritos de satisfação aos colaboradores. As 

reuniões de colaboradores incidiram, em 2015, nos seguintes 

temas: a) planificação de eventos; b) reflexão sobre direitos e 

deveres de clientes, confidencialidade, participação; c) 

proposta de atividades. 

Aplicação de  1 

questionário de 

satisfação. 

março Meta atingida. Os resultados obtidos encontram-se tratados 

nos pontos 10 e 11 do presente relatório. 
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Domínio Objetivo  Estratégico/ 

objetivo específico 

Atividades Calendariza-

ção 

Avaliação Obstáculos/ Elementos 

facilitadores 

 

 

 

 

Autonomia 

I.2 Promover a autonomia 

física e psíquica dos 

clientes 

Participação em 

eventos 

desportivos; 

Dinamização de 

Classes de 

Mobilidade; 

Realização de 

experiências 

socioprofissionais/ 

Atividades 

Socialmente úteis; 

 

Realização de 

visitas de Estudo. 

 

Venda de 

trabalhos para 

angariação de 

fundos 

janeiro 

 

 

Anual/ 1x por 

semana 

 

Anual 

 

 

 

 

 

 

 

Ao longo de 

todo o ano 

Meta atingida. Participação em 4 eventos desportivos ( 

Encontro de Natação Adaptada em Salvaterra de Magos, 

Caminhada Inclusiva na Golegã e Prova no Circuito de 

manutenção do Valverde, Triatlo). 

Meta atingida. Abordaram-se as seguintes áreas: coordenação 

motora, mobilidade geral, jogos de equipa/ estafetas, correção 

postural, agilidade, destreza, circuitos. 

Meta atingida: Estágio profissional: 1 clientes. Parceria com 

a fábrica Silvex, de março a outubro, em atividade socialmente 

útil (A.S.U.). Participaram ativamente 9 clientes. 

 

 

 

Meta atingida: visita à GNR, Casa Comunitária, Almeirim, 

Ficor,  Colónia de Férias Praia Azul e ao Jardim Budha Eden. 

 

Meta atingida. Venda semanal de trabalhos e produtos 

confecionados na atividade de culinária. A salientar o 

envolvimento do grupo de voluntariado e clientes da 

Residência autónoma numa venda mensal, na Rua de 

Santarém. 

(+) Parceria com a Câmara 

Municipal de Coruche/ 

Serviço de Desporto; 

 (+) Venda de trabalhos na 

comunidade; 

 

 

(+) Participação ativa dos 

clientes na angariação de 

fundos para a Instituição e, 

consequentemente, valorização 

das suas capacidades; 

 

(+) Financiamento da 

Segurança Social através do 

acordo de cooperação 

existente; 

(+) Parceria com a fábrica 

Silvex. S.A. 
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Domínio Objetivo  Estratégico/ 

objetivo específico 

Atividades Calendariza-

ção 

Avaliação Obstáculos/ Elementos 

facilitadores 

Parcerias I.4 Cumprimentos dos 

Objetivos dos Projetos com os 

parceiros 

 

Realização da 

avaliação anual de 

parcerias. 

Ao longo de 

todo o ano 

Meta atingida. Os parceiros avaliaram os objetivos dos 

projetos com o CRIC e o CRIC avaliou as parcerias 

protocoladas. 

(+) Protocolos de parcerias do 

CRIC; 

(+) Parcerias assentes em 

objetivos/metas. 

Atividades 

ocupacionais 

I.5 Promover a quantificação 

do   trabalho de 

Empowerment e 

autodeterminação realizado 

pelo CRIC; 

Realizar atividades 

ocupacionais distintas e 

adequadas ao cliente 

 

Elaboração de P.I e sua 

avaliação, decorrente do 

processo de  certificação da 

Qualidade. 

 

Aferição dos 

resultados dos P.I. 

Dinamização de 

atividades no 

CRIC. 

 

 

 

Semestralmente 

 

Ao longo de 

todo o ano. 

Meta atingida. Os dados apurados encontram-se no ponto 7.3 

do presente relatório. 

Meta atingida. Foram dinamizadas as seguintes atividades: 

Expressão Plástica, Expressão Musical, Teatro, Classes de 

Mobilildade, atelier de Leitura e Escrita; Atividades 

Ocupacionais ao domicílio, Fisioterapia, Catequese, Costura, 

Natação, constituição de um Grupo de Danças e Cantares 

Regionais do CRIC e continuação do Grupo de cantares. Em 

todas as atividades foram cumpridos os objetivos traçados 

para 2015. A salientar a inclusão de atividades existentes na 

comunidade e adaptadas para o contexto do CRIC: 

dinamização de uma aula de Zumba, atuação do Grupo de 

cantares em instituições da comunidade: GNR, Bombeiros; 

Casa Comunitária, Centro de Dia do Biscainho. 

(+) Parceria com a Câmara 

Municipal de Coruche; 

 (+) Venda de trabalhos na 

comunidade; 

 

 

(+) Participação ativa dos 

clientes na angariação de 

fundos para a Instituição e, 

consequentemente, valorização 

das suas capacidades; 

 

(+) Financiamento da 

Segurança Social através do 

acordo de cooperação 

existente. 
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Domínio Objetivo  Estratégico/ 

objetivo específico 

Atividades Calendariza-

ção 

Avaliação Obstáculos/ Elementos 

facilitadores 

Eventos II.1 Ser uma Instituição de 

referencia na Comunidade 

Local 

Realização de eventos na 

comunidade. 

Noite de Fados 

Marchas 

Populares no 

Bairro Novo 

Evento Zumba 

Fest 

VI Semana da 

Inclusão 

Fevereiro 

Junho 

 

 

Outubro 

dezembro 

 

Meta atingida. (+) Participação dos clientes, 

significativos e comunidade 

nos eventos;                    

 (+) Cedência do Salão 

paroquial para a realização da 

Noite de Fados;        

(+) Cedência do Pavilhão 

Multiusos (CMC);               

(+) Financiamento da 

Segurança Social através do 

acordo de cooperação 

existente;    

(+) Patrocínios diversos da 

comunidade. 

 

 

 



 

27 
 

Domínio Objetivo  Estratégico/ 

objetivo específico 

Atividades Calendariza-

ção 

Avaliação Obstáculos/ Elementos 

facilitadores 

 

 

Marketing 

Social 

III.1 Melhorar a divulgação 

da Instituição à 

comunidade 

 

Programa de 

rádio; 

52 programas Meta atingida: 52 programas realizados. (+) Parceria com a Rádio Voz 

do Sorraia; 

(+) Colaboração da 

comunidade nas rúbricas 

(legião da Boa Vontade) 

Atualização 

redes sociais     

(facebook, site, 

blog) 

Média de 3x 

por semana 

Meta atingida 

Atualização redes sociais: média 3x por semana 



 

8 – Avaliação dos Projetos de inovação 2015 

 

  Em seguida, apresentamos a avaliação dos Projetos de Inovação de 2015. 

8.1 – Coro do CRIC 

Meta 

Total de ações 

 

Resultado face à 

meta 

5 apresentações 5 apresentações na comunidade: GNR, 

Bombeiros Municipais, Centro de Dia do 

Biscainho; Câmara Municipal, Festa de Natal 

do CRIC. 

100% 

. 

30 ensaios 30 100% 

15 participantes 20 100% 

 

8.2. Colónia de Férias: Férias diferentes 

Meta Resultado alcançado % face à meta 

20 participantes 14 participantes na Colónia de Férias. Não se alcançou a meta 

inicialmente prevista. 

Este facto justifica-se 

com o facto do carácter 

de inovação do Projeto e 

o facto de alguns 

familiares se mostrarem 

apreensivos por se tratar 

de uma semana fora da 

sua supervisão. No 

entanto, após a 

realização da Colónia e 

a forma positiva como 

decorreu, consideramos 

que uma segunda edição 

terá mais participantes. 

Média dos questionários 

de satisfação 

significativos   >= 3 

3,74 

 

 

100% 

Média dos questionários 

de Satisfação  clientes 

>= 60% satisfeitos 

95% 100% 
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8.3. Horta do CRIC 

Meta Total 
Resultado face à 

meta 

10 participantes 

 

      50 Vegetais 

10 

 

>50 

100% 

9. Outros Projetos e Programas 

 

9.1. SOS Famílias 

Meta Total 
Resultado face à 

meta 

Apoio a 20 famílias  1º trimestre: 29 

2º trimestre: 28 

3º trimestre: 24 

4º trimestre: 23 

100% 

 

10. Satisfação de clientes/significativos 

 

Dada a dificuldade sentida, no anos anteriores, no preenchimento dos 

questionários de satisfação por parte de alguns clientes, relacionada com a 

complexidade das perguntas, optámos por elaborar uma versão simplificada do mesmo 

e aplicá-la aos clientes que apresentavam dificuldade na compreensão do questionário 

standard. As questões remeteram para as seguintes áreas: a) instalações; b) 

colaboradores; c) participação; d) respeito; e) informação e f) apoio. 

As áreas aferidas com menor satisfação, embora com níveis situados no muito  

satisfeito, prenderam-se com a área da Informação, nomeadamente ao nível dos Planos 

Individuais. 
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As áreas com maior satisfação relacionam-se com a confidencialidade de dados 

e satisfação global face ao CRIC. 

Reportando aos 3 anos anteriores e ao objetivo estratégico: “ Atingir a satisfação 

dos clientes”, cuja meta aponta para uma média de satisfação ≥ 4,verificámos que a 

mesma foi alcançada e superada, à semelhança dos anos anteriores, situando-se no 

muito satisfeito. 

Os gráficos seguintes aferem a média de satisfação de clientes por questão, nos 2 

questionários aplicados: 

Gráfico nº 12: Média de satisfação por questão no questionário standard 

 

Gráfico nº 13: Média de satisfação por questão no questionário simplificado 
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11- Satisfação dos colaboradores 

 

A avaliação do grau de satisfação dos colaboradores relativamente a 2015 foi 

efetuada em fevereiro de 2016. Dada a importância da aferição da satisfação dos 

colaboradores como expressão de quem diariamente contribui para uma melhoria das 

respostas e trabalho, a Direção considerou fundamental extender o preenchimento dos 

inquéritos à Gestão do CRIC. 

 Em termos de resultados alcançados, as áreas com maior grau de satisfação 

foram registadas nas perguntas nº 3: “Instalações e equipamentos disponibilizados para 

o exercício da sua função” e nº 23: “Autonomia para planear, executar e avaliar o seu 

trabalho”. 

Relativamente às áreas com menor grau de satisfação, verificámos as questões 

nº 23: “Abertura e integração das sugestões dos colaboradores que visam melhorar o 

funcionamento do CRIC” e nº 28: “Informação, comunicação e disseminação da 

Política e Objectivos da Qualidade”.  

De salientar, ainda, que relativamente ao objetivo estratégico: “ Promover a 

satisfação dos colaboradores”, verificámos que a meta pretendida de alcançar uma 

média global  ≥ 3,5 foi superada. Dados os resultados obtidos, realizámos como 

medidas de melhoria dos aspetos com menor grau de satisfação: 

1. Reuniões de colaboradores para preparação de eventos fomentando a 

interajuda e  a sua participação; 2. Promover a participação dos colaboradores nas 

atividades fora do CRIC como forma de convívio e partilha; 3. Momentos de reflexão 

em torno da Gestão da Qualidade. 

            Face aos resultados verificados nos anos anteriores, verificamos que a média 

global de satisfação prevalece acima do nível 4, como é notório no gráfico seguinte: 
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Gráfico nº 13: progressão satisfação de colaboradores 
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11. Avaliação da motivação dos colaboradores 

 

Após a entrega, preenchimento e devolução dos questionários de motivação 

relativos a 2015,  por parte dos colaboradores do CRIC, a Direção procedeu ao 

tratamento dos dados. Verificámos que as questões que assinalaram maior pontuação se 

prenderam com: a) questão 9: “ Ações de melhoria e inovação no CRIC”; questão nº 10: 

“ Formação contínua” e questão nº 14: “ Qual o seu grau de motivação para trabalhar no 

CRIC”. 

As questões que apresentaram menor pontuação pautaram-se por: a) 

“disponibilidade dos materiais de apoio para a execução da sua função”  b) Ambiente de 

trabalho e c) “ Regalias e benefícios atribuídos pela organização”. Neste campo, 

mantiveram-se as áreas verificadas nos anos anteriores no que concerne o ambiente de 

trabalho e benefícios dados pelo CRIC pelo que, consideramentos pertinente, continuar 

a promover momentos de convívio entre os colaboradores, nomeadamente com a 

realização de eventos festivos e formações. Face às regalias, a Direção revê 

periodicamente os vencimentos atribuidos encontrando-se os mesmos dentro dos 

valores legais.  

Cotejando os dados aferidos com os anos anteriores, verificámos um ligeiro 

aumento da motivação dos colaboradores, prevalecendo a avaliação qualitativa de muito 

satisfeito, como é visível no gráfico seguinte: 
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Gráfico nº 14: Média Motivação colaboradores 2013-2015 

 

 

 

 

 

 

 

12. Valor acrescentado para os clientes 

 

 O grande objetivo do CRIC tem consistido em valorizar a diferença enquanto 

valor e potenciar o empowerment, autodeterminação e promoção da qualidade de vida 

dos seus clientes. Consideramos que as múltiplas atividades e domínios trabalhados, 

assim como o envolvimento de todas as partes interessadas contribuem para um serviço 

de qualidade, assente na melhoria contínua. 

Consideramos, ainda, o cliente no seu todo: sonhos, expetativas, necessidades. 

Esta ampla abrangência engloba o planeamento quer das atividades a um nível coletivo, 

quer  o planeamento individual (realização, avaliação e revisão). 

 O CRIC apresenta uma equipa técnica multidisciplinar disponível aos seus 

clientes oferecendo um alargado leque de serviços e atividades, permitindo um 

acompanhamento holístico e continuo nas seguintes áreas: Serviço Social, Educação 

Social, Educação Especial; Psicologia; Educação Física; Musicoterapia e 

Psicossocial/Sociocultural. 

          A Instituição disponibiliza, ainda, aos seus clientes o transporte para que todos os 

que necessitem possam usufruir dos serviços disponíveis. A Instituição assegura, ainda, 

no âmbito do seu contributo para a sociedade/comunidade, transporte para os seus 

clientes a consultas, utilização dos serviços públicos ou outras diligências no exterior, 

nomeadamente no acompanhamento em processo de tribunal, ou outros solicitados, de 

4,285

4,29

4,295

4,3

4,305

4,31

4,315

4,32

4,325

4,33

2013 2014 2015
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acordo com a sua Missão e preocupações de responsabilidade social, no âmbito de uma 

intervenção holística junto dos seus clientes. 

            Ao nível de refeições, O CRIC fornece pequeno-almoço, almoço e lanche aos 

clientes do CAO e, adicionalmente, jantar à Residência Autónoma, tendo em conta as 

restrições alimentares dos clientes e a promoção de ementas saudáveis. 
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13. Reconhecimento aos voluntários 

 

Durante o ano 2015 o trabalho realizado pelo grupo de voluntários foi essencial 

ao nível do desenvolvimento de atividades, marketing social e angariação de fundos. 

Operacionalmente, realizaram-se 10 reuniões gerais de voluntários, no CRIC, com os 

seguintes temas: a) atualização de quotas; b) partilha de experiências de voluntariado;       

c) divulgação de iniciativas de voluntariado, d) balanço das iniciativas realizadas e e) 

sugestões. 

Concretamente, as voluntárias participaram nos seguintes eventos: a) venda de 

rifas na Páscoa e Natal, b) recolha de alimentos para o Projeto SOS Famílias, c) venda 

de trabalhos na Noite de Fados e Marchas Populares, d)  vendas de rua, e) Exposição de 

Presépios. 

Dada a proatividade do grupo, a Direção agradece  o envolvimento de todos os 

voluntários, reconhecendo o seu empenho, compromisso e dedicação à missão do 

CRIC. 
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Considerações Finais 

  

O ano 2015, a que se reporta o relatório elaborado, abraçou importantes 

iniciativas que contribuíram para um acréscimo e qualidade do trabalho desenvolvido 

pelo CRIC, que tem como real preocupação a melhoria contínua dos serviços prestados 

aos seus clientes e comunidade. 

Deste modo, destacamos os seguintes momentos: a)  revalidação da Certificação 

Equass Assurance, em julho; b) parceria com a fábrica Silvex; c) continuação do Projeto 

SOS Famílias; d) constituição do Grupo de Danças e Cantares Regionais do CRIC; e) 

Colónia de Férias na Praia Azul. 

Salientamos, ainda, a abertura cada vez maior à comunidade, evidenciada pelo 

estabelecimento de novas parcerias/atividades, pelo fortalecimento das já existentes e 

pelo feedback que obtivemos quer com os inquéritos de satisfação aplicados, quer com 

os comentários recebidos na página de Facebook do Cric.  

No trabalho de melhoria contínua, temos sempre o lema do CRIC em mente:       

“ Ao serviço da diferença enquanto valor”. Trabalhamos, continuamente, para a 

valorização, empowerment e autodeterminação dos clientes do CRIC e, deste modo, 

para a melhoria  da qualidade de vida. 
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Anexo 1: Registos fotográficos 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Fig. 1: Zumba® no CRIC com Patrícia Silva – 20 de 

janeiro 

Fig. 2: Cantar as janeiras nos Bombeiros Municipais 

Fig. 3: Janeiras na Câmara Municipal Fig. 4: Comemoração do Dia de Reis no Cric 

Fig. 5: Donativo do CAI ao Projeto SOS 

Famílias 

Fig. 6: Passeios pela Vila 
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Fig. 8: Noite de fados. Fig. 7: Comemoração do Carnaval 

Fig.9: Ação de informação da GNR no CRIC. 
Fig.10: Visita do CRIC à GNR. 

Fig.11: Via Sacra no CRIC Fig.12: Recolha Alimentos SOS Famílias 
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Fig.13: Encontro de Natação adaptada em 

Salvaterra. 

Fig.14: Venda solidária na Rua de Santarém 

Fig.15: Visita à Casa Comunitária Fig.16:  VIII Encontro de Dança no CRIAL 

Fig.17: Participação nas comemorações do 25 de 

abril 

Fig.18:Apresentação do Grupo de cantares do CRIC no 

Centro de Dia do Biscainho. 
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Fig.20: Atividade Socialmente Útil com a Silvex 

 

Fig.19: 6º Aniversário do CRIC 

Fig.21:Visita de Estudo ao Budha Eden Fig. 22: Formação para clientes sobre Energia 

Fantasma 

Fig. 23: Visita à Exposição: “ Confidentes de 

Maria”. 

Fig. 24: Marchas Populares  
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Fig. 25: Apresentação do CRIC no Mini Fórum 

CLDS+ 

Fig. 26: Prémio Plano de Atividades Inovador 

Fig. 27: Visita à Ficor Fig. 28: Elaboração de lembranças para a iniciativa: “ 

24 horas BTT”. 

Fig. 29: Colónia de Férias 
Fig. 30: Evento Zumba Fest Fig. 29: Colónia de Férias 
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Fig.31: Passeio BTT e caminhada 

solidária 

Fig.33: Festa de Natal CRIC  

Fig.32: VI Semana da Inclusão 


